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Ementa 

Este curso propõe uma investigação sistemática das relações entre cultura, política e extrema direita, 

tomando como fio condutor a hipótese de que os movimentos autoritários e fascistas não se reduzem 

a fenômenos de violência ou colapso institucional, mas constituem projetos culturais abrangentes, 

dotados de estética, ética, subjetividade e visão de mundo próprias. A partir de uma perspectiva 

histórica e comparada, o curso examina o fascismo europeu do século XX — com ênfase nas suas 

dimensões simbólicas e rituais — e traça suas conexões com as formas contemporâneas de extrema 

direita, incluindo o populismo autoritário, a alt-right digital, o nacionalismo cristão e os novos 

fascismos que emergem no contexto contemporâneo. A análise percorre casos europeus, norte-

americanos e latino-americanos. 

O curso organiza-se em torno de três eixos temáticos articulados. O primeiro examina as fundações 

intelectuais e ideológicas da direita reacionária, desde o conservadorismo clássico até a nova direita, 

explorando como essas correntes constroem uma crítica à modernidade liberal e uma alternativa ao 

projeto socialista. O segundo eixo trata das dimensões culturais e subjetivas da mobilização de direita, 

abordando questões de masculinidade, religião, estética, medo e ressentimento como forças políticas 

constitutivas. O terceiro eixo analisa a relação entre raça, ideologia e violência, investigando como 

categorias raciais e práticas de exceção se articulam historicamente com o projeto da extrema direita 

— do modelo racial americano que inspirou o nazismo até o movimento de poder branco 

contemporâneo. A bibliografia do curso combina clássicos da teoria política e da história intelectual 

com pesquisas recentes sobre cultura digital, gênero, religião e política. 

Cronograma das aulas 

As leituras serão definidas ao longo do curso, de acordo com o andamento dos debates e com os 

interesses temáticos definidos coletivamente. 

Avaliações e Critérios de Nota 

A avaliação do curso será baseada em participação e presença (30%) e trabalho final de revisão 

bibliográfica (70%). 

 



Ética acadêmica e Plágio 

O respeito à ética acadêmica exige originalidade, transparência e a devida atribuição de fontes, 

especialmente no uso de tecnologias como a inteligência artificial (IA). A utilização de IA para 

redigir, traduzir ou revisar textos deve ser explicitada, garantindo que sua contribuição não seja 

apresentada como esforço exclusivamente autoral. O plágio, em qualquer forma — seja de fontes 

humanas ou geradas por IA —, compromete a integridade acadêmica, desvaloriza o trabalho 

intelectual e prejudica o avanço do conhecimento científico. 

Plágio literal: cópia direta de trechos ou do texto completo de outra fonte sem citação. 

Plágio conceitual: uso das ideias de outra pessoa, mesmo que reescritas, sem atribuir a autoria. 

Autoplágio: reutilização de partes significativas de trabalhos próprios já publicados, sem indicar a 

reutilização. 

Plágio mosaico: combinação de trechos de várias fontes sem a devida integração crítica ou referência. 

A identificação do plágio acarretará na reprovação imediata do estudante. 

 

Observações sobre a Bibliografia 

Todos os textos listados serão disponibilizados em formato acessível (PDF texto) em uma pasta no 

Google Drive, cujo link será compartilhado com a turma no primeiro dia de aula. Sempre que houver 

uma tradução oficial de um texto, ela será indicada. Quando o texto original for em outro idioma, a 

referência incluirá o idioma original. 
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